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Da mesma forma que estes, os enlutados náo podem "expor-se a 
luz do sol e aos olhos de outras pessoas", sendo o desenho " .. .tapaká de 
jenipapo sua pintura distintiva ... ",(Agostinho, 1974:137). Isto é, uns e ou­
tros sáo encerrados ao serem submetidos a um rito de passagem, ingres­
sando em outra fase da vida, a de adulto, ou mudando de status. Esse 
costume, segundo Pedro Agostinho, se fundamenta no mito de Kanaratí 
e Kanarawarí, transcrito pelo autor, · em que o primeiro personagem, ao 
regressar do céu, depois de haver morrido "um pouquinho", é pintado da 

• mesma mane.ira. 
O motivo tapa.ká ou peixe merexu, conforme se pode ver pelas fo­

tos reproduzidas por Pedro Agostinho, é aplicado, como pintura de cor­
po, também em mullieres. No caso em numa menina púbere que 
acaba de sair da reclusáo (Agostinho, 1974, fotos 31e32), bem como no 
quarup (foto 13), que representa um morto9

• Na gráfica, o 
peixe merexu aparece - mas nem sempre - com os cantos cheios do lo­
sango; na cesteira, talvez por dificuldades técnicas, isso 
náo ocorre. O peixe pacu é que apresenta urna analogia maior, quando 
comparece no desenho do cesto (losango com diamante) e no desenho a 
máo livre (losango com um ou mais pontinhos) (Fig. 114,e Ribeiro, 1979, 
fotos 1, 17 e fig. 11)1º. 

Na verdade; do seu profundo conhecimento da fauna ic­
tiológica dos seus rios e lagos, e devido a enorme importAncia que ela as­
sume em sua vida económica e ao nível da ideologia, os xinguanos distin­
guem, graficamente, as várias espécies. Isso se depreende, claramente, 
dos registros deixados pelo arguto observador que foi Karl von den Stei­
nen (Fig. 115). Por outro lado, é provável que, na época da viagem pio­
neira desse etnólogo, em 1884, os grupos xinguanos conservassem, com 
.maior nitidez, essas no significado e das várias 
espécies de peixe, posteriormente abandonadas, esquecidas ou náo tor­
nadas explícitas a outros pesquisadores. 

Assim, a dúvida que me acomete também foi sentida por Max 
Schmidt, que encontrou a merexu atribuída a desenhos losan­
gulares, com cantos cheios ou náo. Isto se confirma pela sua 

9. A pintura corporal feminina cobre parte das costas., nádegas, coxas e pernas; a masculina, também 
o torso. Apenas na festa de Iamarikumá, ritual que afirma a feminina, as mulheres se 
pintam e se adornam como os homens. Quarup, segundo Pedro Agostinho, "significa duas coisas: 
os paus de que foram feitas as mulheres, e os que, semelhantes a esses, se erguem na festa dedica­
da aos mortos; e a própria festa reali7.ada periodicamente pelos fins da seca" (1974a:39). 

10. No desenho ilustrativo do padráo ornamental tatkat ( em trumaí), traduzido como "peixe pacu" 
por Monod-Becquelin (1975, apendice: "Alguns Motivos Xinguanos"), nitidamente o tido 
por outros autores como ''peixe merexu" (Fig. 114). 
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de que "os quadros. simples sem os cantos cheios, da fig. 205 da pá de vi­
rar beiju dos bacairis, igualmente foram designados por eles como sendo 
merexu" (1942:328). 

A respeito, faz a seguinte ressalva, remetendo o leitor as figuras 
colhidas por von den Steinen, representativas do desenho "peixe pacu": 
"Mas nem sempre tais desenhos sáo assim denominados (merexu). Em 
casos especiais recebem o nome de 'pe~e-pacu', isto é, continua peixe, 
mas de outra espécie, que, entretanto, náo é lá muito diferente, a julgar 
pelo desenho" (Schmidt, 1942:337). 

O motivo em pauta coloca urna última dúvida, igualmente instigan­
te . . Ela provém das informa~es recentemente divulgadas por/ dois pes­
quisadores, que estudaram, um, a sociedade e a cultura meinácus ( Gre­
gor, 1982), e, outro, a cerAmica uaurá (Coelho, 1981). Coelho constatou, 
como os autores que a precederam, a grande propaga~o desse motivo 
na decora~o de objetos, expresso em parte, no todo ou de forma 
seriada, segundo o campo decorativo a que se aplica. Náo obteve, porém, 
. .a tradu~áo ao portugués para a sua designa~o - kulupeienl - em língua 
uaurá (1981:62, 63, 64 e figs. 8, 9, 10, !Aminas 1 e 2). Thomas Gregor 
(1982:153, 154, 159, 165 e Fig. 17B) registra esse motivo, entre outros, 
na pintura corporal e da cabeleira. A palavra com que é referido em lín­
gua meinácli - kulapei ou kulapei yaná (kulapei, desenho) - é igualmen­
te intraduzível, ou de sentido ignorado. Segundo Gregor, esse padráo 
está associado a papéis sociais sobressalentes na sociedade meinácu, 
sendo tido como apropriado a "homens de status, campeóes de luta 
e xamás" (1982:165). Náo obstante, foi visto em uso, pelo autor, por mu­
llieres e por homens sem aquelas características, o que, a seu ver, signi­
ficaría um afrouxamento das normas de comportamento tradicionais da 
tribo. 

Face a isto é de perguntar se essa designa~áo - intraduzível para 
os meinácus e uaurás e traduzida simplesmente como "pintura" pelos 
iaualapítis - náo comporta um sentido recllndito, que os informantes 
dos trés grupos aruaques remanescentes do Alto Xingu náo desejam ex~ 
plicitar? Para complicar a situa~o, Maria Heloísa Fénelon Costa, que 
trabalhou muitos anos junto aos meinácus, e coletou inúmeros desenhos 
entre esses índios, registrou o nome kulepeye yaná para um. "pebre tido 
como semelhante ao pacu, que náo é comido pelos meinácus, talvez por 
sua diminuta dimensáo" ( informa~o pessoal). A representa~o gráfica 
desse peixe é a do merexu clássico. Fénelon Costa aventa a hipótese de 
que a falta de tradu~o para o portugués deSsa. espécie de pebre se pren­
de ao fato de os índios ignorarem o respectivo nome em nossa língua. Ou 

• 

' 
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representar, a exemplo de outros desenhos xinguanos de elementos da 
fauna, o "arquétipo de peixe". 

Voltando a von den Steinen, cabe salientar que esse autor regis­
trou, como equivalentes a peixe merexu, as palavras kulupé e/ ou kulope, 
na língua meinácu, e kulupéi na dos custenaus (grupo aruaque extinto da 
área), todos com a mesma raiz morfémica. 

Nos limites dos nossos conhecimentos, náo é possível estabele­
cer as rela~óes entre a expressáo léxica, a representa~áo gráfica e o 
conteúdo semAntico deste notável padráo do elenco de motivos orna­
mentais alto-xinguanos, presente na decora~o do corpo e dos artefatos. 
De qualquer forma, a importAncia do peixe na vida económica, ritual, 
e nas conce~es sobrenaturais dos grupos da área, é assinalável. Além 
da representa~o mencionada, inúmeras máscaras e os zunidores ta­
lhados em madeira representam peixes de diferentes espécies, "che­
f es de peixes" e peixes sobrenaturais (Fénelon Costa, 1978; Chiara, 
1980). 

Passemos a outro desenho de tran~do que comparece com o 
mesmo nome na arte decorativa xinguana. Trata-se do padráo em forma 
de ampulheta ( dois triAngulos negros, opostos pelo vértice), prese,nte no 
mayáku tran~do pelo iaualapíti Mapukayaka, e que ele nomeou ihu­
kumá.lu yaná tanáka (jabuti, pintura, costas), ou seja, a marca do . casco 
desse quelOnio. Enquanto para o iaualapíti Mapukayaka trata-se de de­
senho das costas de jabuti, para o camaiurá Kotok, o mesmo padráo de 
tran~do foi definido como aplrulin, e a tradu~o que me foi dada é: "in­
seto parecido com gafanhoto". Este desenho, emoldurado por losangos, 
consta do rol de ornamentos dos auetés, divulgado por von den Steinen 
(1940:337, pr. 22), e foi interpretada como peixe cascudo ou acará pelos 
auetés, e peixe nuki pelos bacairis (1940:336). Como se vé, reitera-se 
aqui, .estilizado de outra forma, o motivo peixe. Entretanto, nessa mesma 
prancha, von den Steinen reproduz ampulhetas menores, encarreiradas, 
que esse autor informa representarem "vértebras espinhais [ ... ] de um 
realismo notável" {1940:338). O mesmo padráo lembra ainda o que vi (e 
infelizmente deixei de fotografar) num mayáku na aldeia camaiurá. Foi 
"traduzido" como "cara de máscara" (l-wam-roá nessa língua) pelo ca­
pitáo da aldeia, Takumá. Efetivamente, o referido padráo comparece 
numa máscara de caba~ (ver Fig. 117) dos trumaís. É de indagar por 
que razáo formas semelhantes ou mesmo idénticas recebem denomi­
na~es divergentes. Estaríamos na presen~ de um fenómeno observado 
por Franz Boas entre os índios do noroeste dos Estados Unidos, em que 
os motivos se transmitem e os significados náo? {1947:130). Ou·podem 



' 

Fig. 116. O padráo ampulheta (ilwkumálu yaná tanáka) (jabuti, pintura, costas), expresso da mesma 
forma no tran~ado de um cesto e num desenho em papel. Índios iaualapítis, Parque Nacio­
nal do Xingu. 
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ser esqueeidos ou deturpados, como sugere von den Steinen? (1940:341), 
e, mais recentemente, Thomas Gregor (1982:155). 

O padráo ampulheta, que ~ax Schmidt - com razóes aparente­
mente bem fundadas - alega calcar-se na técnica de entretecimento, 
é registrado por ele como "umbigo", ou com~ do tran~do do· fundo 
de um cesto e, decorativamente, na parede de urna coroa-suporte para 
adornos plumários (Schmidt, 1942:308, fig. 185; 361, fig. 272). Tam­
bém para este padráo de tran~do o autor náo colheu a respectiva desig­
na~o. Considera-o modelo do desenho ornamental divulgado por von 
den Steinen (Fig. 117), e apenas registra· a interpreta~o que ·esse au­
tor lhe atribuiu: peixe acará, para os auetés, e peixe nuld para os bacairis 
(Schmidt, 1942:339). 

Embora com muito menos freqüéncia, o motivo ampulheta, tal 
como o losangular, aparece nas pás de virar beiju (Steinen, 1940:344, fig. 
54 ), nos caibros das casas, como pude ver na aldeia iaualapíti, e desenha­
do em papel por Uaripirá, ftlho de Mapukayaka, que lhe atribuiu o mes­
mo nome e significado daquele feito por seu pai no cesto (mayáku), ou 
seja, ihukumálu yaná tanáka (Fig. 116). 

A documenta~o fotográfica e artística, divulgada por Maureen Bi­
silliat, mostra que esse padráo ocorre também na pintura corporal (Vil­
las-Boas e Bisilliat, 1979, prancha 68). No entanto, esses autores expli­
cam, na legenda, que se trata de um desenho de " ... espinha de peixe, 
yaná". Em rela~áo a esse desenho náo se pode associar nenhuma figura 
mitológica xinguana, inclusive devido as suas inúmeras interpreta~es. 
Cabe assinalar, todavía, que, além dos peixes, o jabuti e alguns insetos 
sáo figurados na talha dos bancos, das pás de virar beiju e das estacas de 
cavar, bem como, graficamente, na ornamenta~o dos postes das casas 
(Meyer, 1906:45 e ss.). 

Um terceiro padráo de tran~do, constante do mayáku a que ve­
nho me ref erindo, tem a forma de "V" ( chevron ), a designa~áo de hipula­
lu tapaká, em iaualapíti, e o significado de "pinta do rosto da arara". No 
mesmo campo semantico, se ~tua o desenho geométrico em "V" na ho­
rizontal, que vem a ser urna espécie de distintivo tribal xinguano, mas 
que recebe, em iaualapíti, segundo meus informantes, o no me yaná hiko, 
traduzido por "pintura, gaviáozinho". 

Ao tratar da pintura corporal dos participantes do quarup, Pedro 
Agostinho fez men~áo a esse ornato f eito nas ma~s do rosto. Ele é de 
uso generalizado, conforme verifiquei, em dias de festa ou náo, no Xingu. 
Chama-se tiwitiwll, em camaiurá, o que significa gaviáozinho (Agostinho, 
1974:142). Observa~áo curiosa a respeito, registrada por Agostinho, é 
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Fig. 117. Representa~áo do padrio ampulheta na cestaria e no desenho ornamental a máo livre. 1. 
Coroa-suporte de adorno plumário (apud M. Schmidt, 1942, figura 272); 2. "Vértebras espi­
nhais" (apud von den Steinen, 1897, prancha IX); 3. O mesmo motivo na decora~áo de uma 
pá de virar beiju, (ídem, fig. 27) e de uma máscara de madeira (idem, fig. 112); 5 e 6. Ampu­
lheta na pintura corporal e na máscara de caba~a (apud Monod-Bccquelin, 1975). 
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·que, em seu lugar, em certa ocasiáo, um índio calapalo pintou um peque­
no aviáo bimotor. A respeito, comenta: "É como se ao fazer urna substi­
tui~áo, por influencia da cultura da sociedade nacional, se respeitassem, 
na expressáo pictórica alto-xin~ana, o que se poderia chamar de áreas 
semanticas". 

Esse motivo é táo característico como marca tribal xinguana que 
um índio caiabi o desenhou na sua representa~áo de uma mulher ca­
maiurá. Além desse "V" na horizontal, caracterizou-a pelo corte da cabe­
leira e o uluri. A interpreta~o do desenho do tran~do como "pinta do 
rosto da arara", pelos iaualapítis, me parece urna maior aproxima~áo da 
realidade, do que no caso dos camaiurás, ( ariri, arapé = formiga, cami­
nho ), urna vez que, como se sabe, as tres espécies de araras tem estrías a 
volta dos olhos, que lembram esse desenho. Reseivas devem ser feitas, 
contudo, a afirma~o de identidade do padráo de pintura facial e do 
tran~do, náo só porque recebem nomes diversos em iaualapíti ( embora 
de idéntico significado semantico ), mas também porque a sua expressáo 
gráfica náo é totalmente análoga. Pode tratar-se, neste caso, como em 
todos os outros, de semelhan~ na forma, que sugerem identidade de 
conteúdo. É de se frisar, também, que esse motivo náo comparece na or­
namenta~o de objetos xinguanos, a náo ser na caracteriza~áo antropo­
zoombrfa das máscaras, o que é compreensível (ver, por exemplo, em 
von den Steinen, 1940:392, fig. 94, pomba - papadüri em bacairi; p. 396, 
fig. 101, máscara meinácu; p. 400, fig. 107, máscara koahálu, dos auetés; 
p. 405, fig. 111, dos mesmos índios; p. 410, fig. 118, dos trumaís. Apenas 
no caso das figuras 107 e 118, trata-se de máscaras tecidas e pintadas, nos 
demais, o material empregado é madeira talhada ). 

Informa Pedro Agostinho que " ... esses pequenos angulos, um em 
cada ma~á do rosto, apontam os vértices para dentro, simetricamente, 
e sáo executados com caiváo misturado a resina fhík, considerada prote­
tora. Seu cheiro desagrada aos mama'e(n), mantendo-os afastados e evi­
tando contatos perigosos" (1974:143). 

Isso explica, certamente, sua propaga~o por todas as classes de 
idade, principalmente entre as crian~s, desde a mais tenra idade (Fig. 
118). 

O último desenho com significado explícito, constante do "meu" 
mayáku, apresenta-se na forma de dois losangos aderentes, postados ver­
ticalmente ao eixo do cesto, um deles incompleto. Segundo o artesáo ces­
teiro que o executou, trata-se do padráo uf tsuká, que significa: cobra, 
caminho, ou cobra andando. A mesma designa~o me foi ditada para um 



Fig. 118. Desenho cm "V" (chevron) dcsenvolvido no tran~do. Recebe o nomc de hipulalu tapalc4, 
cm iaualapíti, e o significado de "arara, rosto,,. Os losangos do tran~do significam: ''pacu e 
filhotes" (yan4, pilalá). 
Na foto ao lado, um padrao semclhante - yaná hiko, em iaualapíti - , interpretado como 
"pintura de rosto, pviiozinho". 
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desenho em papel, feito por urna mulher cuicuro (Fig. 119)11• A represen­
ta~o de cobra, registrada por von den. Steinen entre os bacairis, constan­
te de um adorno de madeira costal ( 1940:334, fig. 48, nQ 4 ), é expressa 
por uma linha em ziguezague. Entretanto, em outra prancha, o etnólogo 
alemáo apresenta uma ilustra~o mais realista, recolhida entre esses 
mesmos índios, de uma cobra específica, a sucuri (Eunectes murinus ), em 
que a linha em ziguezague sáo acrescentados pontos entre os Angulos por 
ela formados. Urna segunda representa~áo de um ofídio determinado, a 
jibóia (Constrictor constrictor), confundiu von den Steinen, ao verificar 
que era expresso por urna sucessáo de losangos em positivo - negro so­
bre branco - (p. 327, prancha 21, nQ 1 ), que pouco diferiam da série de 
losangos em negativo - branco sobre negro - (p. 325, prancha 20, n° 7), 
que significam desenhos de morcego (semino-ikúto em bacairi). Bastante 
esquemáticos, porém com senso naturalista, sáo os desenhos de cobra em 
postes (p. 321, fig. 39) (Fig. 120). 

Durante a viagem realizada em 1977 ao Parque Nacional do Xin­
gu, recolhi dois desenhos de cobra, bastante realistas. Um deles, de auto- · 
ria do iaualapíti Uaripirá, assemelha-se ao reproduzido por von den 
Steinen na prancha 21, n° 2: "cobra com ca~". O autor me ditou a se­
guinte designa~áo para o mesmo: "uf tza,mahi" (cobra, jibóia). O outro, 
desenhado por um índio meinácu, mostra urna cobra mais esquematiza­
da, que ele denominou em sua língua keyeriri, e traduziu como "cobra 
ruim, do mato, náo dá na água". O primeiro deles está estampado nos 
postes da casa de Sariruá, a mais bela da aldeia iaualapíti. Na mesma 
oportunidade, recolhi um outro desenho de cobra, bastante estilizado, 
feito por um índio uaurá, cujo nome em sua língua é temepianá, e foi inter­
pretado por ele como "cobra que vira homem, anda no mato" (Fig. 121 ). 

' A concordAncia de designa~óes e significados entre o padráo de 
tran~do e o desenho em papel - uf tsuká em ambos os casos -
náo corresponde urna analogia formal das respectivas representa~óes 
(Fig. 119). Mas, como se viu, as concep~óes gráficas de ofídio variam 
muito entre os xinguanos. Em algumas delas, como no caso de temepianá, 
tratando-se de um sobrenatural (cobra que se transfigura em homem ), 
o artista dispensa, certamente, maiores detalhes, enfatizando as pintas 
do couro. A mesma expressáo gráfica é dada ao motivo cobra na pintu­
ra corporal. Nas representa~óes mais realistas, dotadas de um contorno 

' 

11. Sem embargo, o mesmo desenho, reproduzido na pintura de corpo, foi interpretado pelos trumaís, 
informantes de Monod-Becquelin (1975), como "espinhas de peixc". A mesma interpreta~o foi 
dada ao desenho.pelo iaualapíti Kanatu, que o designou kupati napi, (peixe, espinha). 
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Fig. 119. Padnio ui tsuká (cobra andando, ou cobra, caminho) presente, com a mesma designa~áo e 
significado: t. no tran~ado de um cesto, e 2. num desenho cm papel feíto por Monka, mu­
lher cuicuro, que vive entre os iaualapítis. Para um informante dcsta última tribo, o descnho 
expressa kupali napi (pcixe, espinha). 3. Representa~áo de cobra (pequcna sucuri) cm coroa 
tran~ada. Apud Monod-Becquclin, 1975. 

/ 
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sinuoso, cab~ e cauda, comparecem também as referidas estiliza~óes, 
como se pode ver nos desenhos de cobras keyeriri e uf tzámáhi (Fig. 121), 
bem como na "cobra com ca~", reproduzida por von den Steinen. No 
caso do tema uf duká, a enfase é posta em detalhes que definem a sinuo­
sidade anatómica e o movimento do ofídio. Em outras palavras, os por­
menores sobressalentes sáo esquematizados para transmitir ao especta­
dor a visáo da expressáo simbólica de urna idéia ou objeto. Náo estaría 
nisto a genese do ornamento decorativo? Náo ocorre o mesmo na mími­
ca, na expressáo corporal? Náo há que descartar, todavía, a hipótese de 
que a interpreta~o seja sugerida ao artista por improvisa~o, por sua 
própria imagina~o criativa. Assim ele cria novas formas - quem sabe 
seja este o caso do padráo uf tsuká, sem precedentes na cestaria xingua­
na, que eu saiba - , e de improviso lhe atribuí urna denornina~o e um 
significado, atendo-se ao caráter descritivo e verossimilhan~ com um de­
terminado objeto. No caso em apr~o, urna cobra andando, ou o caminho 
que percorre. Convencionado o nome e o padráo, eles passam a ser acei­
tas pela comunidade e se perpetuam. 

A reitera~áo do motivo cobra, expresso por linhas em ziguezague 
na decora~o de objetos, é registrada por Max Schmidt nas pás de virar 
beiju dos bacairis; o autor assevera calcar-se essa forma diretamente da 
mecanica do tran~ado: "As linhas em ziguezague, nas figs. 206 e 207, re­
produziam a padronagem que se cria quando os dois quadros do tran~a­
do, listrados em dir~o oposta, sáo constante e alternadamente justa­
postos numa mesma dir~o ... " (1942:329). 

Acrescenta que: 

Também ~ padráo em ziguezague, derivado do modelo de tran~do, tem uma d~ 
signa~o determinada. Os bacairis chamavam-no agáu, isto é, "cobra" (na generalidade). 
Eu, pelo menos, ouvi a declara~o expressa de agáu para o desenho reproduzido na pá de 
virar beijus da fig. 205. Portanto, trata-se novamente de um nome de animal que é dado ao 
conhecido desenho derivado dos tran~dos. Também neste caso náo sabemos, infelizmente, 
se o próprio tran~do que forneceu o modelo do desenho -agáu temo nome de agáu (op. 
cit., p. 339). 

A compara~o entre os desenhos agáu (cobra genérica), divul­
gados por Max Schmidt na pá de virar beiju (Fig. 120), e de uf tsuká, 
presente no cesto do índio iaualapíti Mapukayaka, "cobra, andando", 
com a mesma designa~o, interpretado,' porém, como "cobra, caminho" 
pela desenhista cuicuro Monka (Fig. 119), sugere urna identidade de 
forma e conteúdo, bem como entre o modelo real e a sua representa~o 
pictórica. Náo se pode, contudo, afirmar categoricamente que a repre-
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Fig. 120. Representa~ gráficas de cobra e morcego, rccothidas por von den Steinen: l. cobra gené­
rica; 2. sucuri; 3. jibóia; 4. morcego; 5. cobra com cabe~a; e por Max Schmidt: 6 e 7. cobra 
(agáu, cm bacairi). Representa~o de cobra na pintura corporal: 8. sucuri (Monod-Becque­
lin, 1975). 
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senta~o gráfica deriva da tran~ada, embora tudo indique que nela se 
inspire12

• 

Esses desenhos geométricos, presentes em tantas esferas da arte 
xinguana13, parecem constituir "categorias visuais", como as que Nancy 
Munn (1966)14 detectou entre aborígines australianos. Isto é, cada qual 
comporta um significado próprio, que transmite urna mensagem passível 
de ser decodificada pelos integrantes do grupo a que pertencem. 

· O certo é que as representa~óes pictóricas ornamentais, princi­
palmente as citadas, se difundem por toda a área cultural xinguana. A 
especializa~áo artesanal e o sistema de intercambio de bens15, que tanto 
concorreram para o processo de acultura~o intertribal no Alto Xingu, 
náo atingiram esse campo. A origem de alguns desses desenhos é descri­
ta no mito de Arakoni, inventor dos mesmos, coletado entre os uaurás e 
meinácus (Schultz, 1965-1966:76-60 e Coelho, 1981:60-61, para os pri­
meiros; em rela~áo aos meinácus, há um trabalho de Maria Fénelon Cos­
ta, mas ainda inédito). 

Concluindo, cabe ressaltar tres características mareantes da ar­
te alto-xinguana. A primeira é seu caráter de metonímia gráfica. Ou se­
ja, na representa~áo de um objeto do mundo real ou sobrenatural, o 
artista esbo~a urna parte para representar o todo. Isso ocorre náo só 
nas expressóes gráficas como também nas plásticas. É o que se verifi­
ca na ceramica, como enfatiza Vera P. Coelho: "A chave para distinguir 
que animal está sendo representado reside (a semelhan~a do que aconte­
ce na pintura) em um pequeno detalhe mareante de sua aparencia" 
(1981:67). 

Aqui, dados empíricos comprovam que a condensa~áo é um dos 
atributos do símbolo (Turner, 1967:29-30). 

A segunda característica é a variedade de interpreta~áo metafórica 
dada aos motivos ornamentais, através do tempo e do espa~o, isto é, en­
tre as diferentes tribos ou mesmo indivíduos. Contrastando com isso, as 
representa~óes em si primam pela estabilidade. 

12. A conclusócs scmclhantes as de Max Schmidt chcgou, antes dele, o arquitcto e historiador da arte 
Gottfried Scmper, que, "numa obra cm dois volumes, publicada cm 1878-1879, sugere que o tran­
~ado e a estearia parecem ter sido uma fonte importante para vários desenhos" (Weltfish, 
1953:26). Dentro deste espírito estuda a origcm e cvolu~áo da arte grega, desde a mais remota an­
tiguidade. 

13. No elenco de motivos zoomorfos presentes na arte xinguaoa, divulgada por von den Steinen 
(1940:378), constamos scguintes, no referente a tran~ados: dentes de capivara, veado, sapo, espi­
nbas. Como se ve, nenhum deles foi encontrado por mim. 

14. Ver B. Ribciro, 1980, ms., capítulo V.3. 
15. ldern, capítulo V.1. 
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Fig. 121. Representa~ de cobra cm dcscnhos cm papel: l . uf tzámáhi (cobra, jibóia), em iaualapíti; 
2. temepianá (cobra que vira homem, anda no mato), em uaurá; 3. keyeriri (cobra ruim do 
mato, náo dá na água), cm mcinácu. 
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Segundo o testemunho de Vera P. Coelho, quando urna ceramista 
uaurá modela um pote, os circunstantes lhe perguntam: katsá kana. ka­
tahá? Ou seja: "que [ ... vasilha zoomorfa] esta?" Explica a autora: " ... o ve­
redito final sobre o significado da representa~o cabía a artista" 
(1981:67). Essa seria talvez a elucida~o complementar que buscamos a 
arnbigüidade das respostas. 

A terceira característica seria a natureza de "código estilístico", 
que perrneia o universo cultural xinguano e que Thomas Gregor pressen-
tiu entre os meinácus: · 

O aparecimento e reaparecimento dos mesmos motivos em diferentes materiais, 
que servem a fun~ diversas, ajudam a dar harmonia visual l vida meinácu. Seus artefatos, 
religiao e sistema de intera~o estao entrela~dos segundo um mesmo código estilístico 
(1982:36). 

Esse código, captado pelo pioneiro das investiga~óes etnológicas 
no Alto Xingu, Karl von den Steinen, ainda exige estudos exaustivos para 
ser decifrado. Ou seja, a análise comparativa das diversas representa~óes 
gráficas e plásticas, a luz do corpus mítico e ritual, como um campo fértil 
de pesquisa do seu conteúdo estético e simbólico. 

E, ainda, os princípios de distribui~áo e combina~áo no espa~o das 
diferentes unidades de significado. Suas nuan~as é que determinam, pro­
vavelmente, a varia~áo de conteúdos semanticos dos motivos. 
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